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Resumo  

O estudo objetivou analisar a relação do tempo de treinamento e da autoeficácia com o autoconceito e a qualidade de 

vida em jovens escolares de Basquetebol. Foram avaliadas as respostas de 197 alunos/atletas de 12 a 17 anos do sexo 

feminino e masculino de ambientes onde o basquetebol é ofertado na região de Curitiba, Paraná, tais como escolas, 

clubes e centros de ensino da prefeitura. Constatou-se escores altos para o autoconceito nos domínios de autonomia, 

financeiro e escola, como também na qualidade de vida geral, com relação ao tempo de treinamento. Conclui-se que 

existem diferenças do ponto de vista quantitativo, sugerindo que se possa contribuir para a percepção positiva da 

qualidade de vida, no autoconceito e na autoeficácia, sendo estes associados ao tempo de treinamento. 

Palavras-chave: Qualidade de vida; Autoconceito; Basquetebol; Autoeficácia; Estudantes.  

 

Abstract  

The study aimed to analyze the relationship between training time and self-efficacy with self-concept and quality of 

life in young basketball students. The responses of 197 female and male students/athletes aged between 12 and 17 

from environments where basketball is offered in the region of Curitiba, Paraná, such as schools, clubs and teaching 

centers of the city hall, were evaluated. High scores were found for self-concept in the domains of autonomy, finances 

and school, as well as in general quality of life, in relation to training time. It is concluded that there are differences 

from a quantitative point of view, suggesting that one can contribute to a positive perception of quality of life, self-

concept and self-efficacy, which are associated with training time. 

Keywords: Quality of life; Self-concept; Basketball; Self-efficacy; Students. 

 

Resumen  

El estudio tuvo como objetivo analizar la relación entre el tiempo de entrenamiento y la autoeficacia con el 

autoconcepto y la calidad de vida en estudiantes de baloncesto. 19 género masculino de las regiones19 como 

respuestas de 12 a estudiantes/atletas varones 12 a varones de ambientes donde se imparte educación masculina en los 

centros municipales de Curitiba, Paraná. Se encontraron puntajes altos para el autoconcepto en los dominios de 

autonomía, finanzas y escuela, así como en calidad de vida general, en cuanto al tiempo de formación. Se concluye 
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que existen diferencias desde el punto de vista laboral, sugiriendo que se puede contribuir a una percepción positiva 

de la calidad de vida, el autoconcepto y la autoeficacia, que se asocian al tiempo de formación. 

Palabras clave: Calidad de vida; Autoconcepto; Baloncesto; Autoeficacia; Estudiantes. 

 

1. Introdução 

O basquetebol é uma modalidade olímpica que demanda aos jovens escolares aperfeiçoarem a inteligência, preparar-

se emocionalmente, trabalhar o lado psicológico, físico, técnico, tático, ter conhecimento dos valores do esporte, tais como o 

espírito de equipe, o respeito pelas pessoas, o fair play e a superação, os quais estão inseridos em um ambiente de competição 

não apenas em jogos federativos, mas também nos jogos escolares.  

Os maiores objetivos do jogo, são ter uma defesa eficaz que provoque o erro do adversário e um ataque eficiente na 

execução das cestas, para que assim possa vencer a partida, que é disputada em 4 tempos de 10 minutos em competições na 

escola até as consideradas profissionais, pois seguem as regras da Federação Internacional de Basketball (FIBA, 2020; Oliveira 

et al., 2020). 

Uma vertente importante de estudos relacionados ao basquetebol vem sendo desenvolvida acerca do lado 

psicopedagógico desta modalidade que se inicia nas aulas de educação física agregada a pedagogia do esporte, que contempla 

as percepções do comportamento do indivíduo no ambiente esportivo, podendo esse ambiente ser favorável ou não. Além 

disso, o basquete pode influenciar o desenvolvimento do adolescente, tanto na parte psicológica quanto na parte biológica, as 

quais podem estar atreladas ao início de sua formação e ao final de sua trajetória educacional/esportiva.  

Estudos sugerem que exista um equilíbrio psicológico, principalmente na iniciação do basquete, onde há orientações 

com esquemas organizados e planejados com base na pedagogia do esporte, oportunizando o aprendizado adequado à idade e 

ao nível individual dos alunos/atletas tornaram-se fundamentais para o bom desenvolvimento (Rose, 2002; Galatti, 2006; 

Oliveira et al., 2012; Oliveira et al., 2020). 

A Pedagogia do Esporte dentro da escola deve seguir uma periodização para os esportes coletivos com uma linha de 

raciocínio gradual para as passagens dos níveis, partindo de uma inicial, mais simples, até um treino complexo com aspectos 

técnicos e táticos que exigem de seus praticantes preparação física, coordenação motora e estimulação cognitiva, de modo a 

compreender e absorver problemas que o jogo de basquete possibilita, como a dinâmica, a habilidade e a inteligência que se 

pede no momento do jogo (Oliveira et al., 2020).   

O basquetebol é praticado por diversas faixas etárias, no entanto mostra-se como uma ferramenta psicopedagógica 

interessante para jovens atletas em fase escolar, entre a pré-adolescência e o final da adolescência, que estão passando por 

modelagens na sua personalidade, definições de conceitos e comportamentos, que podem ser determinantes para um bom 

desenvolvimento psicológico, como no caso do autoconceito, importante durante diversas situações da vida, como o ambiente 

escolar (Serassuelo et al., 2012; Klapp, 2017). 

 Este construto pode ser considerado o fator pelo qual o indivíduo se observa no mundo, ou seja, é a capacidade de se 

enxergar perante um sujeito que ele projeta como o ideal (Serra, 1988; Serassuelo & Júnior, 2012; Weimer & Moreira, 2014). 

Com base em estudos do autoconceito, é possível verificar relações com outras variáveis fundamentais e impactantes na 

literatura, como a autoeficácia, e assim constatar a relevância de competências psicológicas no desenvolvimento de um 

aluno/atleta. 

A autoeficácia, gira em torno da melhor tomada de decisão: o indivíduo tende a agir com eficácia e resolver seus 

problemas sem se omitir deles, além de atua com convicção em suas execuções. E este construto tem sido usado com uma 

ferramenta para compreender o desenvolvimento dos aspectos psicológicos envolvendo a fase escolar e a fase da construção 

desde a infância até a fase final de formação da adolescência, indo para a fase adulta (Bandura, 1997, Gomes, 2018; 

Heinemann et al., 2018). 
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O autoconceito e a autoeficácia são fatores psicológicos que podem impactar diretamente na performance de um 

treinamento, de uma competição ou dentro do contexto social do basquetebol. Exemplos disso seriam as percepções sobre as 

execuções dos fundamentos técnicos e táticos da modalidade, que, se positivas, projetam uma melhor visão do atleta de si 

mesmo e uma boa eficácia na execução, o que vem a contribuir para o jogo do atleta e o desenvolvimento de suas 

competências psicológicas (Alves et al., 2008, Grigoletto et al., 2014, Couto et al., 2019, Alves et al., 2019; Biscaia, 2020). 

Outra variável estudada pela ciência, considerada indiscutível no ambiente esportivo e indispensável para o esporte, é 

a denominada neste estudo tempo de treinamento, que por ser um conceito amplo é planejada e pode ser compreendida do 

microciclo ao macrociclo, respeitando diversos fatores como a maturação, precocidade, idade cronológica atribuída a uma 

periodização que pode ser compreendida pelo tempo de treino (Grigoletto et al., 2014, 2014; Bompa et. al., 2019, Alves et al., 

2019). 

O tempo de treinamento relacionado a condições psicológicas dentro das dimensões do autoconceito e autoeficácia 

mostra-se importante em outros estudos, pois o aluno de basquetebol ou de outras modalidades vem compreendendo as 

diferentes formas de enxergar-se perante o outro e o quanto é possível existir relações das variáveis mencionadas com o lado 

emocional, psicológico, físico e acadêmico (Reverdito, 2016, Couto et al., 2019; Alves et al., 2019; Biscaia, 2020; Rocha, 

2020). 

Um exemplo das dimensões relacionadas ao tempo de treinamento associados à percepção do autoconceito e da 

autoeficácia é o estresse emocional, pois caso o mentor não siga um planejamento organizado, respeitando o tempo de treino, 

as cargas do condicionamento físico, técnico e tático, é possível causar dentro das dimensões do autoconceito e da autoeficácia 

uma percepção capaz de provocar sofrimento emocional, psicológico e físico, reversível ou irreversível, chamado de exaustão 

física ou emocional, já mapeado por alguns estudos (Heinemann et al., 2018, Rocha, 2020, Biscaia, 2020). 

Porém, quando um planejamento é executado dentro da modalidade, permite-se buscar uma evolução contínua do 

atleta, para que se aproxime de um condicionamento ideal, o rendimento esperado pelos técnicos e pelos próprios atletas, e por 

meio deste ambiente esportivo também se pode estabelecer novas amizades, sentir-se pertencente a um grupo social, e para 

isso é preciso recorrer a outras ciências que estudam o esporte, como a Pedagogia do Esporte (Oliveira et al., 2012; Maciel, 

2017; Santos Branquinho et al., 2019; Oliveira et al., 2020). 

Por meio das vivências diárias do ambiente esportivo, uma relação entre os benefícios e os riscos que o esporte pode 

trazer, há um outro aspecto relevante para que o atleta se conheça e tenha percepções sobre si mesmo e sobre o ambiente em 

que está inserido. Define-se este termo como a Qualidade de Vida, conceito multidimensional que integra fatores sociais, 

ambientais, físicos, psicológicos, e que até pode ser influenciado pela espiritualidade (Whoqol, 1995; Barros et al., 2008; 

OMS, 2010). 

A percepção do atleta sobre sua qualidade de vida é importante para o seu desenvolvimento de modo geral, 

principalmente em relação às composições dos processos cognitivos, as quais recebem influências do dia a dia dos atletas, pois 

conectam-se com a consciência e o conhecimento, entre eles a percepção e o pensamento, ou seja, segundo os autores o pensar 

é algo contínuo, durável e fundamental para o indivíduo, de seu desenvolvimento inicial como criança ao desenvolvimento 

final da vida (Vagetti et al., 2013).  

Quando buscamos na literatura estudos que abordam a qualidade de vida com o esporte, evidencia-se que a prática 

esportiva possibilita ao seu praticante uma maior percepção dos fatores que interferem nos domínios da sua qualidade de vida, 

sejam eles aspectos físicos, sociais, intrapessoais e até mesmo o rendimento esportivo (Alves et al., 2018; Heinemann et al., 

2018; Santos, 2018). 

No caso do basquetebol, há um impacto na qualidade de vida dos alunos de forma positiva, permitindo o bem-estar, a 

boa satisfação de compartilhar o ambiente do basquete, de fazer amizades, de criar valores como o trabalho em equipe e de ter 
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motivação na prática, como demonstram os estudos de (Dante, 2009; Oliveira & Paes, 2012, Secco et al., 2017); Oliveira et al., 

2020).  

Já (Abruzzo et al., 2016) demonstraram a importância da participação dos estudantes em atividades extracurriculares 

oferecidas pela escola, sendo um ambiente de melhora do desempenho escolar.  Os treinamentos de basquetebol também 

geram estresse negativo e estudos sugerem que podem afetar mais o sexo feminino, ou que atletas com pouca experiência 

tendem a sentir mais a pressão dos treinos e os jogos podem até gerar um tipo de sofrimento pré-jogo ou pré-treino, sendo 

possível impactar em suas percepções, principalmente a da autoeficácia (Ulz, 2020; Biscaia, 2020). Em outros estudos com 

jovens atletas de basquetebol que relacionaram fatores psicológicos como a motivação na prática, elucidou-se não ter relações 

efetivas com as dimensões do estresse, saúde, competitividade, saúde, estética que o basquetebol pode ajudar o atleta a ter mais 

percepções positivas comparado aos que não jogam (Saldanha et al., 2018). 

Por meio dos aspectos positivos e negativos dentro do esporte deve-se buscar entender as relações existentes entre as 

competências psicológicas, o ambiente, o desempenho esportivo e o desenvolvimento do atleta, para que possamos 

compreender a influência de cada variável dentro do contexto e de uma em relação a outra (Heinemann et al., 2018; Biscaia, 

2020; Rocha, 2020). 

O estudo trouxe dados que evidenciam jovens atletas de basquetebol de 12 a 17 anos, de ambos os sexos, que 

participaram dos Jogos Escolares de 2019, Fase Regional – Curitiba, com amplitude nos ambientes formais, não formais e 

informais (Szeremeta, 2018). 

Questiona-se então: o basquetebol praticado em clubes, escolas e centros municipais de esportes de prefeituras são 

ambientes que por meio dos treinamentos e competições possibilitam o desenvolvimento do autoconceito, da autoeficácia e da 

percepção da qualidade de vida dos seus praticantes? 

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo verificar a relação do tempo de treinamento e da autoeficácia 

com o autoconceito e a qualidade de vida em jovens alunos/atletas de Basquetebol da cidade de Curitiba, Paraná e região 

metropolitana. 

 

2. Metodologia  

Trata-se de um estudo quantitativo de cunho transversal com delineamento descritivo de correlação, com participantes 

selecionados aleatoriamente. Thomas & Nelson (2012). Para fins de transparência do documento, foi anexada na plataforma 

Open Science Framework (OSF) e está aberta aos demais pesquisadores que tenham intenção em obter mais conhecimento 

sobre o tema que foi pesquisado e como foi sua construção primária (Rocha et al., 2022). 

 

2.1 Participantes 

A população do estudo compreende os atletas participantes dos jogos escolares da fase regional de Curitiba, 

totalizando 197 alunos/atletas de basquetebol, feminino e masculino, participantes dos jogos escolares do estado do Paraná no 

ano de 2019, nas categorias A (15 a 17 anos) e B (12 a 14 anos) da cidade de Curitiba, Paraná- Brasil. Participaram da pesquisa 

alunos oriundos de escolas públicas e particulares e de clubes esportivos envolvidos na modalidade. 

 

2.2 Instrumentos 

Os instrumentos utilizados na pesquisa foram: 

- Sociodemográfico: Desenvolvido pelos autores, contendo perguntas simples para a caracterização da amostra, como 

sexo, idade, escolaridade, categoria esportiva e tempo de prática semanal. 

- Critério Brasil de Classificação Econômica – ABEP (2018): utilizado para caracterizar o nível econômico da 
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amostra, este instrumento aponta os níveis sociais dos participantes, que podem ser classificados em rankings sociais, sendo: 

Classe A - R$ 23.345,11; Classe B1 - R$10.386,52; Classe B2 - R$5.363,19; Classe C1 - R$2.965,69; Classe C2 - R$1.691,44 

e Classe D-E - R$708,19. 

- Escala de Autoeficácia Geral Percebida – EAGP: constitui uma escala de autorrelato com 10 itens em formato 

Likert, em que as opções de resposta variaram entre 1 = Muito baixas e 5 = Muito altas. O questionário foi validado para a 

realidade brasileira por (Sbicigo et al., 2012). 

- Escala Multidimensional de Autoconceito – AF5: desenvolvida por (Garcia & Musitu 1999), ela foi traduzida para a 

língua portuguesa por (Coelho et al., 2015) e apresenta os domínios acadêmico, social, familiar, físico e emocional. Essa escala 

é ideal para medir o Autoconceito em alunos com idades compreendidas entre 10 e 62 anos. Consta de 30 questões formulados 

em termos positivos e negativos, em uma escala de Likert com um nível de resposta que oscila de 1 a 99, sendo "1" a 

pontuação que designa total desacordo com a formulação do item e "99" um total acordo com ele. A maior pontuação em cada 

um dos fatores mencionados corresponde a um maior autoconceito em determinado domínio, portanto, o autoconceito de cada 

domínio pode varia de 0 a 100. 

- Questionário para qualidade de vida em crianças e adolescentes -KIDSCREEN-52: validado no Brasil por (Guedes 

et al., 2011), este instrumento abarca 52 questões de múltipla escolha distribuídas nas dimensões: saúde e atividade física 

(AFS), sentimentos, estado emocional, autopercepção, autonomia, ambiente familiar, aspecto financeiro, amigos e suporte 

social, ambiente escolar e bullying. O questionário possibilita a avaliação do bem-estar e da saúde subjetiva de crianças e 

adolescentes. As respostas de cada item do questionário se configuram em escala Likert, variando de um a cinco pontos, e 

estão relacionadas a acontecimentos ocorridos na semana anterior à aplicação do questionário. 

 

2.3 Procedimentos 

Os dados foram coletados de agosto a novembro de 2019. A coleta foi realizada em dois momentos. No primeiro 

momento foi realizado um encontro para apresentar os objetivos do estudo e entregar os Termos de consentimento livre e 

esclarecido e assentimento livre esclarecido aos participantes. Em um segundo encontro, foi realizada a coleta de dados com os 

participantes que aceitaram participar da pesquisa, com os termos assinados. A resolução dos questionários da pesquisa foi 

realizada em uma sala reservada pela própria equipe de pesquisadores, para que os participantes tivessem um maior conforto 

para realizar a pesquisa. Foram considerados fatores de exclusão praticar outro esporte, a não entrega dos termos de 

consentimento e assentimento e atletas que não pertenciam à faixa etária estipulada na pesquisa. 

 

2.4 Análise dos Dados 

Os dados foram tabulados e analisados via pacote estatístico SPSS 24.0. Foram realizadas análises descritivas (média, 

máximo, mínimo, desvio padrão, frequência, porcentagem e porcentagem acumulada) das variáveis do estudo. Na análise 

inferencial, foi realizada a regressão linear múltipla, tendo como variáveis dependentes o autoconceito e a qualidade de vida (e 

suas facetas) e como variáveis independentes a frequência de treinamento e a autoeficácia. O teste utilizado atendeu a todos os 

pré-requisitos necessários para análise. Foram controladas as variáveis: nível econômico, sexo e idade. A significância adotada 

foi de p≤ 0,05. 

 

2.5 Aspectos Éticos 

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em pesquisa, da Universidade Federal do Paraná, seguindo todas as 

recomendações da Resolução n.º 466/ 2012 do CNS e aprovado pelo parecer 3275069. 
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3. Resultados e Discussão  

Na análise descritiva, observa-se que os atletas praticantes de basquetebol, em sua maioria, são de classe econômica A 

(58%), estudam no ensino fundamental (60,91%), estão na categoria esportiva B (55,8%), são do sexo masculino (79,7%) e 

treinam 4 vezes por semana (37,1%). Demais informações encontram-se na Tabela 1.  

 

Tabela 1- Análise descritiva das variáveis caracterizadoras da amostra de atletas de Basquetebol de Curitiba e região 

metropolitana, Paraná-Brasil. 

 

Fonte: Rocha et al., (2022). 

 

Variável N % %A 

Nível socioeconômico  

A 116 58,9 58,9 

B1 42 21,3 80,2 

B2 26 13,2 93,4 

C1 12 6,1 99,5 

C2 1 0,5 100,0 

Total  197 100,0 - 

Nível Escolar 

Médio 77 39,09 39,09 

Fundamental 120 60,91 100,0 

Total  197 100,0 - 

Categoria esportiva 

A  87 44,2 44,2 

B 110 55,8 100,0 

Total  197 100,0 - 

Sexo 

Feminino 40 20,3 20,3 

Masculino 157 79,7 100,0 

Total  197 100,0 - 

Frequência de Treinamento (em dias)  

1 1 0,5 0,5 

2 62 31,5 32,0 

3 40 20,3 52,3 

4 73 37,1 89,3 

5 13 6,6 95,9 

6 8 4,1 100,0 

Total  197 110,0 - 
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A média de idade dos atletas é de 14,24 anos (dp±1,65). Em relação ao treinamento semanal, a média é de 3,30 dias na 

semana (dp±1,12). Na variável autoconceito, o melhor escore é do Autoconceito Físico (M=77,18; dp±14,13) e o menor, no 

Autoconceito emocional (M=43,30; dp±18,25). A autoeficácia pode ser considerada alta, visto a média de 31,55 (dp±4,17). Na 

análise descritiva da qualidade de vida, pode-se observar o melhor escore no domínio Sentimentos (M=81,25; dp±15,32), 

tendo o menor escore no domínio Provocação/Bullying (M=13,57; dp±17,45). Demais informações sobre a caracterização da 

amostra encontram-se na Tabela 2. 

 

Tabela 2- Análise descritiva com média, mínimo, máximo e desvio padrão das várias idades, dias de treinamento semanal, 

autoconceito, qualidade de vida de adolescentes e autoeficácia da amostra de atletas de Basquetebol de Curitiba e região 

metropolitana, Paraná-Brasil. 

Variáveis Média Mínimo Máximo DP 

Idade 14,24 11 17 1,65 

Treinamento * 3,30 1 6 1,12 

A. Acadêmico 76,56 9,66 99,00 14,50 

A. Social 66,24 14,83 97,16 11,31 

A. Emocional 43,30 3,83 43,30 18,25 

A. Familiar 64,16 21,83 99,00 15,48 

A. Físico 77,18 12,33 99,00 14,13 

Autoeficácia 31,55 17 40 4,17 

AFS 80,32 35 100 14,66 

Sentimentos 81,85 20,83 100 15,32 

Emocional 27,75 0,00 89,28 18,30 

Autopercepção 64,02 25,00 100,00 12,72 

Autonomia 75,00 15,00 100,00 18,30 

Família 77,87 1,16 100,0 20,07 

Financeiro 70,30 0,00 100,0 24,13 

Amigos 80,71 12,50 100,0 15,81 

Escolar 68,50 8,33 100,0 17,51 

Provocação 13,57 0,00 100,0 17,45 

Geral 62,97 36,44 79,03 7,38 

Fonte: Rocha et al., (2022). 

 
Na análise inferencial, quando controladas as variáveis nível econômico, sexo e idade, a regressão múltipla mostrou 

que o tempo de treinamento e a autoeficácia apresentam correlação moderada com o autoconceito acadêmico (R=0,350; 

p≤0,000) e físico (R=0,376; p≤0,000), explicando de 12 até 14% da boa percepção do autoconceito (respectivamente). Em 

relação à qualidade de vida, a frequência de treinamento e autoeficácia apresentaram correlações moderadas nos domínios 

Saúde e Atividade Física (R=0,484; p≤0,000), Sentimentos (R=0,484; p≤0,000), Emocional (R=0,349; p≤0,000), Autonomia 

(R=0,277; p≤0,004), Financeiro (R=0,369; p≤0,000), Amigos (R=0,266; p≤0,007), Escolar (R=0,464; p≤0,000) e na qualidade 

de vida geral (R=0,382; p≤0,000). Portanto, a frequência de treinamento e a autoeficácia explicaram de 5 a 23% da qualidade 

de vida dos atletas. Demais informações encontram-se na Tabela 3 abaixo. 
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Tabela 3- Relação da frequência de treinamento e autoeficácia com o autoconceito e a qualidade de vida da amostra de 

atletas/alunos de Basquetebol de Curitiba e região metropolitana, Paraná-Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Rocha et al., (2022). 

 
O presente estudo obteve dados validados de 197 jovens praticantes de basquetebol do sexo feminino e masculino com 

idade média de 14,24 anos (dp±1,65). Este estudo mostra que a maioria dos atletas é proveniente de classe alta, descrevendo 

que em sua maior parte os indivíduos pesquisados têm boas condições de moradia e recursos financeiros. 

As condições financeiras podem contribuir para o desenvolvimento esportivo e educacional do praticante. Uma melhor 

condição financeira permite ter bons estudos e recursos para uma boa manutenção, seja alimentar, seja de estrutura de treino 

(tênis específico de basquete, bolas, tabela/aro), além de aulas particulares de basquetebol com um profissional da área, 

afetando assim positivamente o desenvolvimento. Já praticantes com menor condição financeira teriam uma desvantagem na 

parte estrutural do processo, o que gera obstáculos no desenvolvimento esportivo e educacional (Heinemann e Guterres et al., 

2018, Rocha, 2020). 

Os dados deste estudo evidenciaram que 37,1% dos atletas treinam 4x na semana e que 68% treinam ≥ 3x na semana, e 

essa frequência de tempo de treino pode gerar uma significante diferença, pois pode-se transformar os dias em horas de treino e 

assim pode-se sofrer alterações nos níveis de desenvolvimento e competição baseando-se no tempo em que se treina (Bompa 

et. al., 2019; Grigoletto et al., 2014; Alves et al., 2019). 

Exemplo disso é que, para se jogar a nível escolar o tempo de treino é menor quando comparado aos níveis municipal, 

estadual e nacional, encaixando-se nesse quesito a relação treino x nível da competição. Além disso, existe uma relação do 

tempo de treino com o desenvolvimento de variáveis físicas, psicológicas e sociais, onde um maior tempo de treinamento 

permite ao praticante estabelecer níveis mais satisfatórios destas variáveis (Grigoletto et al., 2014; Oliveira, 2017; Bompa et 

al., 2019; Oliveira, Paes et al., 2020). 

Variáveis Tempo de Treinamento e Autoeficácia 

 R R2 P 

A. Acadêmico 0,350 0,12 0,000 

A. Social 0,165 0,02 0,258 

A. Emocional 0,211 0,04 0,066 

A. Familiar 0,166 0,02 0,247 

A. Físico 0,376 0,14 0,000 

AFS 0,484 0,23 0,000 

Sent 0,426 0,18 0,000 

Emocional 0,349 0,12 0,000 

Autopercepção 0,121 0,01 0,587 

Autonomia 0,277 0,05 0,004 

Família 0,211 0,04 0,067 

Financeiro 0,369 0,13 0,000 

Amigos 0,266 0,07 0,007 

Escolar 0,464 0,21 0,000 

Provocação 0,212 0,04 0,065 

QV geral 0,382 0,14 0,000 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i2.26147


Research, Society and Development, v. 11, n. 2, e53011226147, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i2.26147 
 

 

9 

Para o Autoconceito, os níveis estabelecidos pelos atletas são considerados satisfatórios para dimensões do autoconceito 

acadêmico, social, familiar e físico. Somente a dimensão emocional estabeleceu um índice não tão satisfatório, o qual pode ter 

relação com a visão que se tem do treino, com a derrota de um jogo, com uma lesão, ou até mesmo com o início ou término de 

um relacionamento de amizade ou de namoro, o que pode ocasionar uma espécie de sofrimento emocional. Isso ocorre porque 

é um período em que há diversas transições sociais, físicas, financeiras, da autonomia e liberdade de adolescente que impactam 

nas condições emocionais. A emoção é algo difícil de ser controlado e necessita de experiências de vida, nesse caso o esporte 

pode ser um gerador de estresse físico e emocional (Galatti, 2006; Damásio, 2013). 

A Autoeficácia teve seu escore considerado alto, elucidando as possíveis boas ações na execução da tarefa, sejam elas 

em jogos ou em fundamentos do jogo. É possível que o aprender dos gestos técnicos do basquete com eficácia seja um fator 

que melhore esta percepção, que é definida como o indivíduo que compreende e reage diante de diferentes situações usando 

sua competência para tomar decisões e agir com a melhor eficácia possível procurando resolver problemas sem omitir-se deles 

e tendo persuasão na execução das tarefas (Piccoli et al., 2014; Reverdito, 2016). 

Na tabela três, na relação tempo de treinamento e autoeficácia com o autoconceito pode-se verificar uma relação direta 

com o autoconceito acadêmico e o fisico. Na dimensão do acadêmico fica perceptível que o aluno que está inserido no 

basquetebol, com mais tempo de treinamento e uma adequada percepção em cima de sua autoficácia, consegue estabelecer 

uma melhor percepção dos seus rendimentos escolares, ou seja, se maior seus níveis de treinamento e autoeficácia, maior será 

sua percepção sobre seus rendimentos acadêmicos. O jovem praticante de basquetebol que tem bons resultados na escola pode 

ter impactos nestes aspectos psicológicos e é possível que haja influências positivas para a sua qualidade de vida geral 

(Albuquerque et al., 2002; Rocha, 2020).  

Na dimensão do autoconceito físico também se constatou uma relação de melhora, visto que o jogo de basquetebol faz o 

uso contínuo da parte física do praticante, possibilitando ao aluno/atleta a compreensão da percepção que ele tem de seu 

próprio físico, como se enxerga e o quanto a prática do basquetebol tem interferido positivamente devido aos treinos físicos, 

além de possibilitar o não sedentarismo, contribuindo também com a melhora das condições motoras, indo na mesma linha de 

raciocínio que os autores (Azevedo et al., 2007; Serassuelo et al., 2012). 

O basquete é um jogo coletivo intenso fisicamente e os atletas que compreendem seus propósitos e os objetivos 

esquematizados pelos professores/técnicos apresentam o ganho de melhores condições físicas e uma percepção mais aguçada 

de sua condição física, pois o jogo irá exigir o melhor de seu condicionamento físico, que é adquirido com o treinamento 

(Oliveira et al., 2020).  

Após a análise inferencial de correlação do tempo de treinamento e a autoeficácia com a qualidade de vida, notou-se 

resultados positivos relacionados aos atletas pesquisados, sendo que essas inferências estão relacionadas às dimensões da saúde 

e atividade física (AFS), sentimentos, estado emocional, autonomia, financeiro amigos e ambiente escolar (Guedes & Guedes, 

2011). 

Dentro da dimensão física (AFS) pode-se seguir a mesma linha de estudos que comprovam que se praticando uma 

atividade esportiva com frequência e tempo de treinamento com carga suficiente para que exista ganhos poderá haver melhores 

regulações nos sistemas parassimpáticos, que causam interações em outros sistemas do corpo humano, um deles o hormonal 

(Oliveira et al., 2007; Alves et al., 2019).  

No aspecto psicológico (sentimentos, estado emocional) o basquetebol permite ao seu praticante diversas experiências e 

por meio delas é que ocorre um maior controle do praticante sobre si mesmo, sendo isso construído desde uma simples roda de 

bate papo antes de um treinamento até uma final de campeonato brasileiro. Esse desenvolvimento psicológico não se deve 

somente a situações positivas, de títulos, mas a derrota tem seu papel de formação esportiva, social e educacional, estimulando 

o aluno/atleta a saber lidar com a adversidade (Dante, 2009; Gomes, 2018). 
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Além disso, o apoio emocional, principalmente da relação do meio extrínseco para o intrínseco tem grande contribuição 

para o desenvolvimento psicológico do atleta dentro do esporte. O estudo de (Folle, 2016) vem contribuir com os achados 

deste estudo, pois define, dentro dos aspectos psicológicos relacionados ao basquetebol, que quando se segue uma linha de 

desenvolvimento e respeita-se as diferentes fases de maturação, permite-se ao seu praticante que consiga ter resultados 

positivos na construção de atleta e pessoa.  

Um fato que chamou a atenção dentro do estudo é que mesmo a dimensão do estado emocional apresentando uma 

média baixa existe uma relação positiva dentro da regressão e assim percebe-se a importância do basquete na contribuição para 

uma melhora deste índice, sendo um esporte de construção individual e social, principalmente quando relacionado ao conflito 

biológico e emocional característico da idade (Oliveira et al., 2012; Gomes, 2018; Rocha, 2020). 

Para o domínio de independência (autonomia e financeira), no âmbito da autonomia o estudo corrobora os estudos de 

(Rocha, 2020) e (Biscaia, 2020), que evidenciaram que os praticantes de basquetebol e futsal das idades de 12 a 17 anos, de 

ambos os sexos, sabem se organizar, tomam ações independentes, sabem como treinar, sabem se ocupar nos momentos vagos e 

sabem qual caminho será percorrido com vontade própria, e esta capacidade de decisão é atrelada às construções dentro do 

próprio esporte. 

A dimensão financeira expõe que melhores condições de estruturação do esporte possibilitam um melhor 

desenvolvimento do seu praticante, ou seja, quanto maiores os recursos, maiores podem ser as oportunidades que impactam no 

processo de aprendizagem, seja o de treinos ou o de estudar. Isso se deve ao fato de que ser um aluno/atleta demanda de uma 

boa alimentação que geralmente tem o custo elevado, uma cautela com relação à saúde, entre diversos fatores que possam 

contribuir para o bom desenvolvimento e rendimento esportivo ou educacional (Heinemann et al., 2018). 

Dentro do aspecto social destacam-se significativamente os resultados da dimensão amigos e escola e por meio disso é 

possível verificar o basquete como um ambiente que permite auxiliar na construção destas dimensões, pois o esporte é um 

ambiente socioeducacional. O ambiente do basquetebol é rico para conseguir fazer novas amizades, isso pode ser percebido 

por meio da afetividade observada dentro e fora das quadras, transcendendo até o próprio jogo (Secco & Oliveira, 2017; 

Rocha, 2020). 

Segundo (Folle, 2016) que expõe que o apoio social é de fundamental importância para a sequência do atleta dentro do 

esporte, sendo assim a construção social e esportiva mostra a relevância de estar com pessoas que te apoiam e auxiliam para 

passar pelos obstáculos. 

Para a dimensão do ambiente escolar ficou evidenciado que o esporte é um ambiente socioeducacional, pois as relações 

positivas encontradas vão ao encontro da literatura, que avaliou em um ambiente escolar a qualidade de vida dos alunos numa 

amostra de 63 adolescente de 14 anos, utilizando, como instrumento, o Kidscreen-52. Os resultados sugeriram que eles 

possuem boa percepção da Qualidade de Vida, pois os escores foram superiores a 60,0 (Mendes et al., 2014). E com o de 

(Rocha, 2020), em que os não praticantes ficaram com escores inferiores aos praticantes de basquetebol, podendo-se dizer que 

praticar basquetebol pode melhorar essa percepção. 

Quando analisada a qualidade de vida geral, segundo os autores, o treinamento como prática de atividade física 

corrobora o não sedentarismo, possibilitando um nível satisfatório de atividade física, colaborando com a qualidade de vida 

geral dos praticantes de basquetebol e indo junto aos estudos da literatura que relatam a importância do equilíbrio hormonal, o 

fortalecimento da construção óssea, o fortalecimento psicológico e a construção de elos sociais que trazem um suporte no 

desenvolvimento global do aluno/atleta (Tani, 2002; Cunha, 2008; Alves & Lima, 2008; Heinemann e Guterres et al., 2018; 

Biscaia, 2020). 

A atual pesquisa tem uma limitação que está relacionada ao uso de um delineamento transversal para indicar 

associações entre as variáveis. Sugere-se a realização de um estudo usando outros instrumentos de avaliação mais específicos 
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para o basquetebol, que atenda outras variáveis psicológicas que também possam impactar em novos resultados e novas 

associações. 

 

4. Conclusão  

Diante dos resultados apresentados, pode-se dizer que o basquetebol desenvolvido em escolas públicas e privadas da 

cidade de Curitiba, Paraná, Brasil tem influências positivas para os seus praticantes, interferindo de maneira positiva na 

construção da vida escolar, esportiva e social dos jovens. Vale ressaltar que os níveis estabelecidos nas variáveis do 

autoconceito, autoeficácia e qualidade de vida foram satisfatórios dentro da perspectiva do basquetebol escolar.  

Percebe-se a contribuição da modalidade para aspectos intrínsecos, uma capacidade do jovem aluno/atleta, de 

desenvolver um olhar crítico e autoperceptivo, para que assim possibilite ver o seu desenvolvimento esportivo, social e 

educacional e quais aspectos precisam ser melhorados.  

Já o autoconceito emocional e a dimensão emocional da qualidade de vida mostraram níveis menores, ligando um 

alerta sobre este tema, mas quando realizada a análise inferencial de regressão constatou-se que relacionada à autoeficácia e ao 

tempo de treinamento esta variável emocional sofre uma influência positiva da modalidade, sendo assim, pode-se dizer que o 

basquetebol é capaz de gerar melhorias para o emocional do aluno/atleta, e cabe ao profissional da área contribuir para este 

desenvolvimento estando conecto a pedagogia do esporte aliado a educação.  

Explanamos como sugestão aos pesquisadores que estudam o tema, que procurem utilizar instrumentos qualitativos 

com ênfase em instrumentos quantitativos, que possam tratar as variáveis do meio ambiente que estão influenciando não 

apenas o aluno/atleta de basquetebol, mas em todo ecossistema educacional/esportivo das escolas públicas e privadas.  
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